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Caros lei-
tores, vamos 
entrar agora 
numa seara 
capciosa e 
muito comum 
nos ambientes 
condominiais 

que na maioria das vezes se cho-
cam e criam um contraste com-
plicado e perigoso, oferecendo 
muitas dificuldades aos gestores 
condominiais: os direitos acima 
postos frente a frente com as re-
gras condominiais.

Para entendermos essa 
”rixa” legal vamos pontuar a luz 
da apaixonante lei 10.406/2002, 
o famoso Código Civil, as referi-
das matérias:

- Direito à propriedade: arti-
gos 1228 à 1276 do Código Civil 
que traz em suma “o proprietá-
rio tem o direito de usar, gozar  e 
dispor da coisa e de reavê-la do 
poder de quem a injustamente a 
possua ou detenha”. Vejam que, 
a grosso modo, teríamos um di-
reito real e sem restrições,  mas 
essa máxima acha limites no am-
biente condominial.

- Direito à vizinhança: arti-
gos 1277 à 1313 do Código Civil 
e pontua o direito do ”proprie-
tário ou possuidor de um imóvel 
em fazer cessar as interferências 
prejudiciais à segurança,  ao 
sossego e à saúde dos que o ha-
bitam, provocadas pela utiliza-
ção de propriedade vizinha”. No 
cerne das relações condominiais 
encontra-se dificuldade em iden-
tificar como se enquadraria a 
relação entre unidades vizinhas.

- Condomínio Edilício: arti-
gos 1331 a 1358 do Código Civil 
que pontua legalmente a relação 
entre condôminos de empreendi-
mentos horizontais e verticais. 
Importante salientar que ainda 
temos as regras condominiais in-
ternas que são a convenção e o 
regulamento interno.

Choques inevitáveis 

Vamos entender o porquê há 
divergências entre as letras le-
gais, exemplificando:

- Suponha que o condômino 
queira instalar um aparelho de 
ar condicionado em sua unidade 
e não consulta a administração 
do empreendimento. Com base 
no direito a propriedade ele po-
deria fazê-lo, mas se houver re-
gras internas aprovadas no con-
domínio de padrão de instalação 
do equipamento, essas devem ser 

seguidas, sob pena de notifica-
ção e multa.

Ora, quer dizer que o dono 
do imóvel não pode fazer dele o 
que quiser? Não!!!! Essa impor-
tante afirmação está na própria 
Constituição Federal, que traz 
”a propriedade deve cumprir a 
sua função social”. Sendo as-
sim, alertamos aos condôminos 
da importância da leitura legal 
e seus limites ao uso e gozo da 
propriedade.

- Imagine um morador com 
um vazamento de água em seu 
sanitário com reflexos de in-
filtração na unidade abaixo. 
Nesse caso, não há de se falar 
em responsabilidade ou legiti-
midade do condomínio em fazer 
cessar tal situação prejudicial, 
pois essa envolve exclusivamente 
duas unidades autônomas em re-
lação de causa e efeito.

- Outro caso, esse mais com-
plexo, relata um problema de 
área comum (rompimento de pru-
mada que abastece de água de-
terminadas unidades) causando 
infiltrações em várias dessas e, 
que para se reparar, é necessá-
rio quebrar uma parede de uma 
unidade particular. Essa unidade 
deve dar direito ao condomínio 
de ingressar em sua propriedade 
para efetuar os reparos, gerando 
logicamente ao empreendimento 
um dever de deixar a unidade em 
perfeito estado depois de con-
cluídos os serviços. A recusa em 
liberar a entrada dará ensejo à 
notificação e até ordem judicial 
para tanto. 

Temos mais um cem número 
de situações envolvendo as leis 
em questão, mas o que se obje-
tiva aqui é afirmar que os direi-
tos encontram limites no âmbito 
condominial, máxima essa na 
maioria das vezes não reconheci-
da pelos condôminos, o que traz 
um desgaste imenso ao gestor, 
além de colocar em risco muitas 
vezes o patrimônio e a própria 
integridade do ser humano.

Deixamos aqui um apelo aos 
que convivem em comunidades 
para que tenham um bom senso 
e ajam com educação, cortesia e 
justiça. Parece utopia, haja vista 
nossa experiência empírica, mas 
devemos acreditar que ainda 
existe esperança...

ERRATA: 
Título correto do Artigo do 

Síndico na última edição: Inspe-
ções periódicas em condomínios 
serão intensificadas 

Pelas ruas...
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Vimos o choro 
da seringueira

Direitos à propriedade e vizinhança 
no âmbito condominial

ESPERAR ENCOSTADO É MELHOR...
Operário que trabalha na obra de abertura da marginal 

da Rodovia D. Pedro I, próximo à Pucc,
 arranjou jeito especial de esperar a sua hora 

CHOQUES

E como chorou, copiosamente a 
velha seringueira naquela tarde de 
sexta-feira, quando as lâminas das 
motosserras varavam suas entranhas 
sem dó nenhuma.

Embuidos da obrigação de empre-
gados (a serviço da Rotas das Bandei-
ras), os homens que faziam os cortes 
mais se importavam com o grude da 
seiva nas mãos, quase sem tempo para 
vê-la escorrendo como lágrimas de 
cada fenda da serra.

A grandiosa estrutura que levou 
mais de cem anos para se por de pé  
não demorou mais que três dias para 
sucumbir à sanha do progresso.

No lugar da sombra imensa que 
produzia com sua copa altaneira vai 
passar asfalto para levar carros pra 
lá e pra cá matando gente e árvores.

Quando vimos aqueles homens 
com sua máquinas poderosas em pu-
nho  só nos restou mesmo fazer o que 
mandava o nosso ofício. Focamos as 
lágrimas brancas da seiva da serin-
gueira e clicamos várias vezes. Já que 
não podia evitar a sanha poderosa do 
desenvolvimento, registrei a dor da-
quele ser que, mesmo apesar de imen-
so, não resitiu  aos golpes.

Decepados um a um seus galhos 
foram caindo para serem enfileirados, 
à beira da estrada, do mesmo jeito que 
enfileiram seres humanos mortos nas 
tragédias rodoviárias deste Brasil 
afora.

Mas como diz o ditado, ‘não 
adianta chorar o leite derramado’. 
E como derramou leite aquela serin-
gueira ali na nossa frente.

Adeus seringueira!
Vamos sentir sua falta.

REVISÃO URBANÍSTICA
A entrevista com o sr. Ulisses Seme-

ghini, secretário de Urbanismo, publica-
da na edição passada, foi bastante opor-
tuna em função da polêmica do decreto do 
prefeito que criou um grupo para rever a 
Lei 6031/88 de Uso e Ocupação do Solo, 
mas sem a presença de representantes da 
Sociedade Civil e nem do Condema e ou-
tros conselhos. Não vai aqui uma crítica 
direta ao Secretário, mas dizer que as 
coisas serão resolvidas nas audiências 
públicas é um pouco forçado, uma vez que 
lá serão apresentados projetos já prontos 
discutidos a portas fechadas sem a parti-
cipação popular, e via de regra agendadas 
em horário comercial, quando todos es-
tão labutando pelo pão de cada dia.

Markus Nydegger, Presidente 
AMo Parque Taquaral Amigos da 
Lagoa do Taquaral

ABANDONO 
DA LUIS DE PÁDUA 
“Sou morador da Rua Professor Luis 

de Pádua no Jardim Santa Cândida em 
Campinas, onde há 4 condomínios cons-
truídos pela MRV, com aproximada-
mente 20 casas cada. Há mais de 3 anos 
estamos convivendo com o descaso tanto 
da Prefeitura Municipal de Campinas, 
bem como com proprietários de terrenos 
abandonados, que nunca são multados 
pelo abandono dos mesmos. Não temos 
asfalto, convivemos com terrenos baldios 
abandonados, inclusive de propriedade 
da Prefeitura de Campinas, não temos in-
fraestrutura de acessibilidade (calçadas) 
para acesso de pessoas idosas e deficientes 
que residem nesta rua. A Prefeitura nos 
cobra taxas de asfalto no IPTU, todavia 
não temos a contra partida, sempre que os 
moradores reclamam via canal de comu-
nicação com a Prefeitura de Campinas 

( 156 ) , não funciona e nunca recebemos 
uma resposta. Estamos completamente 
ABANDONADOS. Ficamos sempre na 
promessa de que seremos ajudados, mas 
sempre eleitoreiras”...

Hilton Ricardo Rocha, mora-
dor da Rua Luis de Pádua

“Sou morador da Rua Luiz de Pádua 
e já recorri ao serviço 156 da prefeitura 
por diversas vezes para reclamar do ter-
reno na esquina das ruas Lauro Vanucci 
e Luis de Pádua, cujo mato está altíssimo. 
Estamos com medo da violência e também 
de insetos. Conto muito com o jornal, pois 
acho que só vocês podem nos ajudar.”

Braz Amescua, síndico do Con-
domínio Lorane

DESATENÇÃO COM A
 DENGUE NO MANSÕES 
“Escândalo e falta de atenção para 

foco de dengue no bairro Mansões Santo 
Antônio. Há vários terrenos baldios re-
pletos de mato alto, entulhos, mau cheiro, 
insetos e mosquitos da dengue localizados 
na Rua José Augusto Silva entre os nú-
meros 1040 até 500. Já abrimos muitas 
solicitações junto ao 156, com todos os 
dados sobre o local e número próximo, 
ou ao lado, ou a frente, e nada foi feito. 
As notícias informam o aumento do nú-
mero de casos de dengue neste ano e que 
a prefeitura está colaborando para isso 
– MENTIRA! Veja a resposta obtida: 
‘Sua solicitação foi encerrada, pois pre-
cisaria saber o nº dos tais terrenos, e na 
impossibilidade, colocar ao lado do nº tal, 
ou em frente ao nº tal, para que possamos 
intimar os proprietários individualmente, 
uma solicitação para cada terreno. Lucia 
Ortiz - setor 156’. 

Juliana Rodrigues, moradora 
Rua José Augusto Silva

Veja no site
www.jornalaltotaquaral.com.br

muito mais sobre
a morte da seringueira

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO: 15 MIL EXEMPLARES



3

Pesquisa tem financiamento liberado
CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES SANTO ANTÔNIO

 O Diário Oficial do Município 
deverá publicar em breve a assina-
tura de um aditivo ao TAC – Ter-
mo de Ajustamento de Conduta 
– que permitirá a uma empresa 
financiar a conclusão do estudo de 
abrangência da contaminação,  no 
bairro M. Santo Antônio, ocorrida 
há mais de dez anos e ainda sem 
remediação. Segundo informações 
da Secretaria do Verde, este estu-
do será realizado pela AECOM do 
Brasil Ltda., que receberá R$ 365 
mil para concluir a pesquisa que 
indicará qual a abrangência atual 
da contaminação no solo e ana-
lisará os riscos toxicológicos. A 
partir desta investigação, que será 
concluída em 90 dias a contar da 
publicação no DO, será possível 
discutir alternativas para a reme-
diação. 

O financiamento deste estudo 
– interrompido em 2011 por falta 
de pagamento - será assumido por 
uma construtora que não quer ser 
identificada por não ter relação 
com o caso. Segundo informações 
do departamento de Comunicação 
da Prefeitura, ela tem um empre-
endimento imobiliário na cida-
de e, em troca, deveria fazer uma 
compensação ambiental, que foi 
substituída pelo financiamento da 
pesquisa considerada uma “obra 
de interesse social”. A informação 
do secretário do Verde, Rogério 
Menezes, é que o assunto já está 
com o Prefeito, que deve assinar o 
aditivo – acertado no final de 2012 
– e publicar no DO, permitindo à 
consultoria especializada Aecom 
retomar os trabalhos. A ideia da 
atual administração é concluir a 
investigação – que pelo TAC de 
2008 seria de responsabilidade da 
Concima – e, posteriormente, co-
brar dos responsáveis.

Em março de 2011, quando o 
estudo foi interrompido, os dados 
parciais mostravam um nível de 
contaminantes presentes no solo, 
água subterrânea e vapores com 
concentração muito superior aos 
aceitáveis, inclusive com elemen-
tos cancerígenos. O estudo abran-
ge o trabalho físico de coleta de 
amostras do subsolo em 40 pontos 
da região e chegou a ser realizado 
em 36, mas o relatório das análi-
ses químicas e respectivas inter-
pretações não foram concluídos 
porque o laboratório BioAgri, de 
Piracicaba, também não foi pago. 
A reamostragem terá que ser to-
talmente refeita devido ao tempo 
decorrido da primeira coleta. Na 
época, a dívida da Concima com a 
Aecom era da ordem de meio mi-
lhão de reais, mas a empresa não 
condiciona a retomada do trabalho 
ao saldo devedor, que será cobrado 
judicialmente da Concima. 

A área envolvida pela contami-
nação começa no terreno onde está 
o residencial Parque Primavera, na 
Rua Hermantino Coelho, e se es-
palha no polígono formado entre 
as ruas Hermantino Coelho, Má-
rio Reis, Arquiteto José Augusto 
Silva, João Preda e Lauro Vanucci, 
incluindo a margem esquerda do 
Córrego das Cobras. Nessa área 
está proibida, desde 2002, qual-
quer obra com revolvimento de 
solo.
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PERSONAL TRAINER

(19) 9120-2876

Estúdio em frente 
a Lagoa do Taquaral 

Lucas Vieira

Reforma custa R$ 1 milhão
NOVELA DA CARAVELA

Prefeitura passa ‘pente fino’
nas casas noturnas

FISCALIZAÇÃO

Das 103 casas noturnas vistoria-
das em Campinas entre fevereiro e 
maio deste ano pela Secretaria Mu-
nicipal de Urbanismo, 21 estão nos 
bairros Taquaral, Santa Genebra, 
Santa Cândida, São Quirino e Jar-
dim Santana. Destas, apenas duas 
foram encontradas em ordem pela 
fiscalização: a Prime Hall (Rua Ma-
noel dos Santos, 500 - S. Cândida) e 
o Empório Dona Bella, que fica den-
tro do Dom Pedro Shopping. Mas 
alguns estabelecimentos fiscalizados 
já regularizam sua situação, como 
é o caso da Opéra 7 (Rua Bento de 
Arruda Camargo, 256 - São Quiri-
no), Funny´s Club (R. Bento de Ar-
ruda Camargo, 270 - São Quirino), 
Armação Ilimitada/Kabana (Av. Dr. 
Romeu Tórtima, 485 – S. Genebra), 
Sebastian Bar (Rua Dona Maria Um-
belina Couto, 79 – Taquaral), Espaço 
Mog (Rua Doutor Armando Sales 
de Oliveira, 377 – Taquaral) e a Gold 
Street Bar (dentro do Dom Pedro 
Shopping).

Segundo o levantamento divulga-
do pela Semurb, encerraram as ativi-
dades depois da visita dos fiscais os 
seguintes locais: Empório Sertanejo 
(Av. Carolina Florence, 1121- Taqua-
ral); Happy News Jump Bar (Dom 
Pedro Shopping), Mekha Club (Rua 
Estácio de Sá, 756 –S. Genebra), In-

tymus Strip Bar (Rua Alessandro 
Payaro, 310 – S. Cândida) e Pano-
rama Universitário (Av. Lafayette 
Arruda Camargo, 557 – Santana). 
Ainda estão com pendências – falta 
de alvará ou laudo dos bombeiros 
- os estabelecimentos: O Clã/The 
Wave (Rua Bento de Arruda Camar-
go, 1126 –Santana), Campinas Hall 
(Rua Armando Strazzacappa, 130 
– S.Cândida), Tetriz (Av. Armando 
Sales de Oliveira, 85 – Taquaral) e 
Open Night (R. Mário Natividade, 
120 – Taquaral).

A Prefeitura informa ainda que 
quatro locais da região foram inti-
mados a suspender as atividades 
porque não se regularizaram (e esta-
vam nesta situação até o dia 22/05): 
Clube Glass (Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 723 – Taquaral), São Firmi-
no Botequim (dentro do Dom Pedro 
Shopping), Possante Bar (Av. Barão 
de Itapura, 2964 – Taquaral), Celeiro 
Bar (Rua Luís Moretzshon Camargo, 
18 - Santana).  Nesses casos, os fiscais 
continuam agendando visitas para 
verificar se os proprietários realmen-
te interromperam o funcionamento, 
informou Moacir Martins, diretor do 
departamento de Controle Urbano. 
Os que não obedecerem as determi-
nações da fiscalização serão encami-
nhados para soluções jurídicas. 

As obras de restauração da répli-
ca da Caravela Anunciação, na La-
goa do Taquaral, tiveram início em 
maio. A restauração da embarcação 
prevê a manutenção de caracterís-
ticas originais, como a cor vermelha 
escura, mastros e três velas triangu-
lares amarradas. Ela será mantida 
sobre um deck de madeira, fora da 
água, com cerca de 60m de exten-
são por 5m de largura onde serão 
colocados também floreiras, mesas 
e bancos.

Serão dois anos de trabalho, se-
gundo informações do secretário 

Ernesto Paulella, e o valor foi am-
pliado para cerca de R$ 1 milhão (o 
projeto original era da ordem de R$ 
800 mil), com recursos da própria 
Prefeitura. A primeira etapa da obra 
deve durar dez meses com o restau-
ro da parte estrutural inferior para 
possibilitar a instalação no deck. 
Para Paulella, o restauro “representa 
resgatar a autoestima da população 
de Campinas e devolver a ela um pa-
trimônio”. 

Embora ainda sem informações 
sobre a madeira roubada na primeira 
tentativa de recuperação da caravela, 

foram anunciados para a execução do 
novo serviço o consumo de 300 pran-
chas de garapeira, 300 pranchas de 
castanheira, 600kg de pregos navais, 
mil parafusos e 400 hastes roscáveis, 
entre outros itens. O trabalho será 
executado artesanalmente por 10 
carpinteiros da Prefeitura. 

A primeira caravela foi construí-
da no Taquaral e inaugurada em 1972, 
como réplica da nau Anunciação, que 
trouxe Pedro Álvares de Cabral ao 
Brasil em 1500. Ela afundou em 2008 
por falta de manutenção, foi içada e 
desde então aguarda reforma. 

Um trabalho conjunto realiza-
do entre moradores dos arredores 
do Taquaral e o Conseg conseguiu, 
após muita insistência, que o esta-
cionamento do portão 5 do Parque 
Portugal seja fechado com correntes 
no horário das 23hs as 5hs. A medi-
da está sendo operacionalizada pela 
Guarda Municipal desde o dia 13 de 
maio, por questões de segurança. O 
morador Armando Madeira explica 
que a ideia é afastar a marginalidade 
daquele trecho da Avenida Heitor 
Penteado e opina que o mesmo pro-
cedimento deveria ser adotado em 
todos os estacionamentos no entor-
no da Lagoa do Taquaral.  

A solicitação de fechamento do 

estacionamento à noite – coincidin-
do com o encerramento das ativi-
dades do Parque – foi solicitada ao 
secretário municipal de Cooperação 
nos Assuntos de Segurança Pública, 
Luiz Augusto Baggio, “devido à mo-
vimentação que envolve consumo 
e comércio de drogas, prostituição, 
barulho de veículos e marginalidade 
que acontecia abertamente em frente 
o portão 5”, argumenta Armando. Ele 
relata que era comum arrebentarem 
o alambrado do parque para facili-
tar o acesso de marginais no período 
noturno. “Esse público não é de fre-
quentadores do Parque, então se o es-
paço for limitado, os resultados serão 
benéficos para o bairro”, afirma. 

O vereador Pr. Elias Azevedo 
oficiou ao gabinete do prefeito solici-
tando a instalação de uma ATI - Aca-
demia da Terceira Idade - na Praça 
Eunice do Espirito Santo, no Jardim 
Colonial.

Ele também enfatizou a necessi-
dade do espaço receber  manutenção 
períódica do departamento de Par-
ques e Jardins uma vez que o traba-
lho de limpeza no local vem sendo 
mantido pelos moradores.

Estacionamento é desativado
“MALHÔMETRO” TAQUARAL

Vereador pede 
academia 
para praça

ANUNCIE
(19) 3256-9059

Maquete eletrônica do projeto desenvolvido pelo Departamento de Parques e Jardins
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Rota elimina seringueira
 TRÂNSITO DA RODOVIA D. PEDRO I MATA ‘IDOSA CENTENÁRIA’

CADASTRO ÚNICO. É ASSIm que O gOveRNO feDeRAl 
SAbe AO que vOCê e SuA fAmílIA Têm DIReITO. 
NA HORA DA eNTRevISTA, INfORme SeuS DADOS CORReTAmeNTe.

mantenha o seu cadastro atualizado. 
Procure o CRAS ou a prefeitura do seu município. 

mais informações: 0800 707 2003 / www.mds.gov.br

muDAmOS De 
eNDeReÇO

AumeNTeI
mINHA ReNDA

eu me CASeI e 
eSTOu gRÁvIDA

eu CONSeguI um 
NOvO emPRegO

A Rota das Bandeiras, responsá-
vel pela implantação das vias margi-
nais na rodovia Dom Pedro I(SP-065), 
informou em nota que “o trabalho de 
supressão vegetal na altura do km 
134 da rodovia Dom Pedro I, é neces-
sário para a continuidade das obras, 
que irão elevar em 66% a capacidade 
de tráfego da rodovia naquele trecho, 
contribuindo para ampliar a fluidez 
e qualidade da circulação no local”.  
Segundo a Concessionária, o projeto 
original já previa a passagem das vias 
marginais no local onde se encontra a 
seringueira mas foi possível preservar 
a árvore devido a falta de espaço no 
local. 

A empresa destaca que ‘não exis-
tia nem mesmo a possibilidade de 
contornar essa seringueira porque, 
além dos 11 metros necessários para 
implantação das marginais da Dom 

Pedro, são necessários outros 7 me-
tros para a implantação da marginal 
municipal, paralela à marginal da Dom 
Pedro, prevista para ligação com a 
rua Sérgio Carnielli, a partir do entron-
camento com a rodovia Adhemar de 
Barros (SP-340)”.

Para cada árvore nativa retirada do 
Corredor Dom Pedro por conta das 
obras de conservação, manutenção 
e modernização do sistema viário, 25 
novas mudas são plantadas como 
compensação ambiental, diz a Rota. 
As árvores citadas nessa notícia “já 
tiveram a compensação ambiental re-
alizada com o plantio de 3.900 mudas, 
em fevereiro, no Instituto Agronômico 
de Campinas. E afirma que as obras 
tem todas as licenças ambientais 
necessárias emitidas pela Cetesb, 
incluindo as supressões vegetais ne-
cessárias.

Sexta-feira, 17/05/2013 - 14:46 Segunda-feira, 20/05/2013 - 17:14

Em uma cidade sem gestão pública 
qualquer concessionaria vem e passa a 
régua em nossa paisagem urbana e a 
despe do que de fato tem valor, ou seja, 
erro grotesco de projeto e omissao de 
quem governa e mesmo de quem exe-
cuta sem apontar o erro em tempo e 
hora. Essa tem sido e continua sendo a 
nossa Campinas...lamentavel! 

Me entristece...“DÉBORA FRAZATTO
Arquiteta e Urbanista

Docente na FAU-PUC Campinas

Infelizmente esta é a mentalidade 
que trouxe o homem para onde ele está 
hoje. É deprimente ver uma coisa des-
ta e mais deprimente ainda receber de 
resposta da Roda das Bandeiras que 
haverá compensação ambiental. Será 
que é possível alguém destruir uma 
obra de arte como a Monalisa e depois 
se desculpar colocando no lugar tres 
cópias? É lamentável!“SABINE ZINK

Empresária
Moradora do Pq. das Universidades
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Sociedade Amigos do Bairro
elege nova diretoria

SÃO QUIRINO

Skatistas querem mais
pistas na cidade

ESPORTE RADICAL

Os skatistas de Campinas estão 
se mobilizando para criar uma as-
sociação e reivindicar com mais efi-
ciência construções de pistas ade-
quadas e pela melhoria das que já 
existem na cidade. Eles pretendem 
ainda, por meio da associação, des-
fazer a imagem negativa dos atletas 
e incentivar a prática do esporte na 
cidade. Para isso eles tem realizado 
reuniões no Taquaral e organizam 
uma festa, ainda sem data marcada, 
para arrecadar fundos e viabilizar a 
burocracia necessária.

Para Rafael Moaça, um dos 
ativistas do movimento, Campinas 
necessita de pistas adequadas, uma 
vez que a cidade tem vários ska-
tistas que disputam campeonatos 
mundiais. “Queremos sensibilizar 
as autoridades para a construção 
de pistas que sejam tecnicamente 
adequadas,  capazes de colaborar 
no desenvolvimento da nova gera-
ção de skatistas”, diz. O esporte é o 
segundo mais praticado do mundo.

A pista do Taquaral, inaugura-
da há sete anos, é uma das poucas 
construídas com uma angulação 

correta. No entanto, a área tem 
problemas com a falta de ilumina-
ção e o piso desgastado não recebe 
manutenção.  As pistas construídas 
sem planejamento são um desper-
dício de dinheiro público, diz Ra-
fael, citando como exemplo a da 
praça comunitária do Jardim Santa 
Genebra: “por não seguir as espe-
cificações técnicas, virou um es-
corregador infantil sem as mínimas 
condições para a prática do skate”. 

O atleta campineiro Matheus 
Melo é um exemplo de como uma 
estrutura correta pode beneficiar 
o esporte. Ele começou a praticar 
skate após a abertura da pista do Ta-
quaral, uma das poucas construídas 
com a angulação correta na cidade. 
Evoluiu com a prática e conseguiu 
se colocar entre os quatro melhores 
no último campeonato mundial, 
na categoria amador. “Queremos 
ampliar essa oportunidade a outras 
pessoas”, afirma Rafael.

O grupo de 200 skatistas man-
tém uma página no facebook, para a 
troca de informações: ASK – Asso-
ciação dos Skatistas de Campinas. 

FOTO: Lucas Vieira

Enquanto as pistas não são construídas, ele vão ocupando espaço como as ruas da Unicamp Sérgio Gonçalves é presidente outra vez

A Sociedade Amigos do Parque 
São Quirino tem mais de trinta 
anos e o próprio ‘novo’ presidente 
já ocupou o cargo em gestão passa-
da. Além do bairro que lhe dá nome 
a entidade representa também o 
Parque Imperador, Jardim Miriam, 
Parque dos Palmares, Santa Cândi-
da I e II, Vila Nogueira, Jardim San-
tana, Jardim Nilópolis e Gêneses.

A proposta da nova diretoria 
eleita em abril é buscar conseguir 
agrupar as demandas e reivindica-
ções de toda a região de cobertura. 
“Não é muito fácil, mas vamos nos 
empenhar para dar esta nova dinã-
mica operacional à sociedade”, ex-
plica Sérgio Gonçalves.

Como a entidade existe há mui-
to tempo até mesmo o estatuto 
deve ser alterado para atualizar a 
gestão. “Nós vamos ter que dar uma 
mexida no estatuto porque ele tem 
uns 30, 40 anos. E dar uma muda-
da, uma modernizada e caracteri-
zar um mandato, prazo de eleição, 
enfim, mas confesso que não estou 
nem muito otimista e nem cético. 
Eu estou vendo se com isso dá para 
fazer alguma coisa. O prefeito só 
vai te receber se você tiver as pes-
soas do seu bairro do seu lado”, ele 
explica.

O presidente alega que a região 
tem problemas com sinalização, 
segurança, iluminação, saúde, edu-
cação, e infraestrutura. “A Socieda-
de do Parque São Quirino agrega 
muitos núcleos populosos, que tem 
as demandas quase que iguais. Por 

exemplo, a gente que ver se conse-
gue uma reivindicação muito anti-
ga no nosso bairro, uma ponte de 
cimento para passar do lado de lá 
do córrego Anhumas, que já deveria 
ter sido contemplada no programa 
do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento). Aí é o que eu falo 
como a entidade do Parque não es-
tava lá na discussão ficou essa pon-
te para trás”, protesta.

E a primeira ação concreta da 
organização dos moradores foi com 
relação à iluminação de ruas como a 
Moscou e Luiz de Gusmão que têm 
ficado, durante a noite, apenas com 
metade da iluminação funcionan-
do. Para tentar sanar o problema a 
prefeitura e a CPFL foram aciona-
das e a empresa garantiu que se for 
responsabilidade dela o problema 
será resolvido.

TAQUARAL

“Vizinhança 
Solidária”
é premiada

O movimento Vizinhança So-
lidária implantado no bairro Ta-
quaral por um grupo de morado-
res, rendeu o “Prêmio Inspiração 
– Alternativas de Segurança” à 
Associação de Moradores Vizinhos 
Solidários do Parque Taquaral e 
também ao Conseg Taquaral. Pro-
movido pela ONG Gira Sonhos, o 
prêmio destaca novas iniciativas e 
ideias que incentivam a segurança, 
boa sustentabilidade, educação e 
a convivência, como ponto de par-
tida para a construção do espírito 
comunitário. 

O troféu entregue no início de 
maio ao presidente do Conseg, Luiz 
Roberto Gomes, “é uma prova que 
quando as pessoas fazem uma par-
ceria voluntária para o bem comum 
o resultado aparece: é uma solução 
barata e muito eficiente”, diz ele. 
Veja o vídeo em www.girasonhos.
org.br

ZELACAMP

Entidade ganha 
sede nova

A Zelacamp - Associação de 
Porteiros, Jardineiros, Zeladores, 
Faxineiros e outros trabalhado-
res condominiais - está comuni-
cando ao seus filiados a inaugu-
ração em abril de sua nova sede, 
na rua Joaquim Lacerda Coelho 
nº 84, no Jardim Capivari, onde 
atende pelo fone 3044 0814.
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ROTEIRO 1 -3.225 EXEMPLARES
1	 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2	 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3	 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4	 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5	 ACADEMIA TRIBOS 
6	 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7	 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8	 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9	 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10	 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11	 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12	 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13	 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14	 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15	 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16	 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17	 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18	 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19	 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20	 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21	 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22	 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23	 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24	 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25	 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26	 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27	 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28	 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148	
29	 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30	 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31	 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32	 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33	 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34	 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35	 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36	 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195	
37	 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38	 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39	 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
40	 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41	 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42	 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43	 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44	 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45	 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46	 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47	 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48	 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49	 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50	 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51	 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52	 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53	 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54	 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55	 GAROPABA - R. Egle Belintani
56	 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2 - 2.255 EXEMPLARES
57	 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58	 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59	 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60	 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61	 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62	 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63	 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64	 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim,	
65	 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66	 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67	 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68	 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69	 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70	 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71	 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190 	
72	 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73	 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74	 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75	 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76	 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77	 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78	 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79	 AUTO POSTO ESSO	
80	 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81	 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82	 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83	 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84	 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3 - 3.045 EXEMPLARES
85	 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86	 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87	 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88	 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89	 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90	 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91	 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92	 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93	 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94	 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95	 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96	 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97	 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98	 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99	 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100	 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101	 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102	 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103	 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104	 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105	 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106	 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107	 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108	 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109	 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110	 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111	 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112	 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113	 SUPERMERCADO TODO DIA 
114	 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112 	
115	 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116	 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117	 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118	 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119	 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120	 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121	 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122	 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123	 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124	 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125	 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126	 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127	 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128	 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129	 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130	 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131	 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132	 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133	 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134	 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135	 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136	 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137	 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138	 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139	 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140	 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141	 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142	 PANIF. SANTO EXPEDITO
143	 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383	
144	 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145	 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146	 PANIF. STA. GENEBRA 
147	 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148	 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4 - 1.935 EXEMPLARES
149	 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150	 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151	 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152	 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153	 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154	 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155	 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067	
156	 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157	 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158	 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159	 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160	 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161	 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162	 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163	 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164	 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165	 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166	 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167	 ROXO - Rua das Camélias, 95
168	 CEDRUS - R. das Camélias, 118	
169	 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170	 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171	 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433	
172	 GIRASSOL - R. Girassol, 54	
173	 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174	 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175	 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176	 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151	
177	 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178	 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179	 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180	 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181	 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182	 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183	 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184	 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185	 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186	 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187	 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188	 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189	 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190	 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191	 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192	 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193	 CAMARA MUNICIPAL
194	 PREFEITURA MUNICIPAL
195	 AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

144 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

Asfalto chega à licitação
SANTA CÂNDIDAGIRO

 

Moto. É preciso saber usar.
É preciso respeitar.

Custo de um capacete
novo: 200 reais.

Custo para sua 
vida: incalculável.

A imprudência cobra um preço alto. Dê valor à vida.

Mesas e cadeiras
*BRINQUEDOS*

www.sosfestaseventos.com.br

ALUGAMOS

F.: 3308-7776

 A abertura da licitação para as 
obras de pavimentação e drenagem 
de seis ruas do bairro Santa Cândi-
da, através de Plano Comunitário, foi 
publicada no Diário Oficial de 13 de 
maio. As propostas deverão ser en-
tregues até 13 de junho e o processo 
licitatório é previsto para ser finaliza-
do em 90 dias. O prazo de execução 
da obra será de dois anos e o valor foi 
fixado no máximo de R$ 3,7 milhões. 

O asfalto é uma reivindicação 

antiga da comunidade local que teve 
o Plano Comunitário aprovado em 
2010. 

Criado há 54 anos, o bairro ainda 
é nomeado como Parque Rural Fa-
zenda Santa Cândida e fica na rota 
de saída para a rodovia Dom Pedro, 
na altura do km 134. Com vocação 
industrial e comercial, o que faz com 
que o movimento de veículos pesados 
seja intenso, o bairro foi tomado por 
um intenso adensamento residencial 

nos últimos anos, sem adequação da 
infraestrutura viária. 

As seis ruas que dão acesso à 
rodovia, universidades e shoppin-
gs ainda são de terra, esburacadas e 
praticamente intransitáveis em perí-
odos de chuva. Englobam o projeto 
de asfaltamento as ruas Olga Gior-
gio Geracci, Murilo Campos Castro, 
Luis Osvaldo Artusi, Arlindo Gomes 
Ribeiro, Rua Joaquim Francisco Cas-
telar e João Preda.

Rossi leva obras para rua
LE MONDE

A escavação do canteiro central da 
Avenida Guilherme Campos, pró-
ximo ao Parque Dom Pedro Shop-
ping, chamou a atenção das pessoas 
que transitam pelo local pela exten-
são e profundidade. Consultada, a 
Sanasa disse que não estava envol-
vida na obra. A construtora Rossi, 
responsável pelo empreendimento 
Le Monde, informou que as obras 
fazem parte da extensão de redes 
de água, esgoto e pluvial do condo-
mínio. “As respectivas execuções 
estão de acordo com o projeto e me-

moriais elaborados, respeitando as 
normas técnicas vigentes”, afirma 
a empresa em nota, sem informar a 
capacidade das redes ou o local de 
encaminhamento. 
Consultada sobre a entrega do em-
preendimento – que ocupa área de 
339 mil m² com três condomínios 
de prédios e casas num total de 383 
unidades residenciais - a empresa 
não ofereceu datas, se limitando a 
responder que “as unidades serão 
entregues por fases, conforme con-
clusão”. Mas confirmou, embora 

sem citar datas, que a Rua Lauro 
Vanucci será liberada “após a entre-
ga do loteamento aos órgãos públi-
cos”. A liberação desta via, que pas-
sa por dentro do empreendimento, 
fazia parte de uma diretriz viária 
da Prefeitura de ligar a Avenida 
Guilherme Campos até a Rodovia 
Miguel Nascentes Burnier, mas só 
foi garantida após manifestação da 
Associação de Moradores do Santa 
Cândida, em 2011, que pediu esse 
compromisso da construtora junto 
ao Ministério Público.  

VISITE NOSSO SITE
www.jornalaltotaquaral.com.br

GIRO

Conveniência Delivery 
Com atendimento nos bairros Taqua-
ral, Santa Genebra, Mansões Santo 
Antônio e outros, um novo sistema de 
entregas - de fraldas a cerveja - está 
atuando na região. É o Convenié, uma 
loja de conveniência on-line pelo site 
(www.convenie.com.br) ou telefone 
(2517 1717) no período das 11h às 3h da 
manhã. Pagamento on-line via cartão 
ou no ato da entrega.  

5àsec sob nova direção
 A loja da 5àsec do Las Casas Mall está 
sob nova direção e com várias dicas 
para os cuidados com as roupas de in-
verno. Funciona das 8 Às 18 h e atende 
pelo fone 3381-9037. Rua Jorge Figuei-
redo Correa, 1727 – Chácaras Primave-
ra. 

Era Allps, virou Skill 
O sistema Skill foi adotado em abril 
pela escola de idiomas da Rua Jorge 
Figueiredo Correa, 1.627. São oito idio-
mas e cursos especiais, com aulas in-
dividuais, em grupo ou in company, e 
com certificação internacional TOEIC. 
A escola oferece reforço escolar em in-
glês, matemática e português. Informa-
ções: 2117-7900.  
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

Veja no site

programação de 
lazer e cultura

www.jornalaltotaquaral.com.br/eventos.php

DANÇA
Adoniran
O Ballet Stagium presta uma 

homenagem ao compositor Ado-
niran Barbosa, com coreografias 
inspiradas nas composições do 
sambista. A peça será apresentada 
nos dias 1º de junho, às 20h, e 2 de 
junho, às 16h e às 19h no Teatro 
do SESI Campinas. A montagem 
remete o espectador às varias fa-
cetas de Adoniran, retratando o 
cotidiano urbano, seu modo pró-
prio de falar, o samba de breque, 
o poeta sensível. É um espetáculo 
de movimento, ritmo e dança. A 
entrada é gratuita. Av. das Amo-
reiras, nº 450, Parque Itália. Infor-
mações: 3772 4100

EXPOSIÇÃO
Monstro de Gelo
O Museu de Arte Contempo-

rânea de Campinas recebe até 9 de 
junho a mostra Monstro de Gelo, 
exposição especial com 45 telas, 
em homenagem ao artista plásti-
co Egas Francisco. A visitação é 
de terça a sexta das 9h às 17h; aos 
sábados das 9h às 16h; domingos 
e feriados das 9h às 13h. O Macc 
fica na Rua Benjamin Constant, nº 
1.633, centro. Entrada gratuita. In-
formações: 3236 4716. 

Raízes e Troncos
A exposição “Atentando Raí-

zes e Troncos”, da artista plástica 
Leani Inês Ruschel estará aberta 
a visitação de 3 e 14 de junho, das 
8h30 às 22h00 (com exceção do 
último dia que permanecerá até às 
13h), na Galeria da Casa do Lago. 
Rua Érico Veríssimo, 1011 - Uni-
camp. Entrada franca. Informa-
ções: 35217017

INFANTIL 
Galleria Fun
O Galleria Shopping terá uma 

programação especial no feriado 
de Corpus Christi, com oficinas 
gratuitas de artes. Na quinta, dia 
30/5, será “O Meu é Maior que o 
Seu!”, com a criação de luvas de 
monstro a partir de sacos de pa-
pel. E na sexta, dia 31/5, a oficina 
“O Grande Livro dos Monstros, 
Goblins, Dragões e Gigantes” en-
sinará a criar máscaras gigantes 
de papel inspirados nas criaturas 
da mitologia mundial. Das 13h às 
20h, nas praças de eventos do sho-
pping, na Rodovia D. Pedro I, km 
131,5. Informações: 3207 1333.

Domingo no Lago
O Espaço Cultural Casa do lago 

apresenta no dia 2 de junho (do-
mingo), às 10h30, as peças teatrais 
“O Rapto da Menina Flor”, na Sala 
de Cinema, “Aquadrilha Per Tutti”, 
na Sala Multiuso. Rua Rua Érico 
Veríssimo, 1011 - Cidade Univer-
sitária Zeferino Vaz – Unicamp. 
Entrada franca. Informações: 3521 
7017

As velhas fiandeiras
O espetáculo infantil As Velhas 

Fiandeiras, vencedor de vários prê-
mios, será apresentado no domingo, 
dia 9 de junho, em dois horários – 10h 
e 11h30 – no Auditório Umuarama da 
CPFL Cultura. Entrada gratuita, por 
ordem de chegada, com distribuição 
de ingressos uma hora antes de cada 
sessão (4 ingressos por pessoa). 

Informações: 3756 8000 / www.
cpflcultura.com.br

MÚSICA 
Samba no feriado
O Tonicos Boteco promove no 

dia 30.05 um show com o Grupo 
Sem Tempo E Nanana Da Manguei-
ra,  a partir das 21 h. E no dia 31.05 
a casa sedia a tradicional roda de 
samba com o grupo Velha Arte do 
Samba. A partir das 21h30. Ambos 
com couvert de R$15. 

Camerata de Violões
O Espaço Cultural Casa do lago 

apresenta no dia 2 de junho (do-
mingo), o Concerto “Camerata de 
Violões”, às 11h30, na Sala Multiu-
so. Rua Érico Veríssimo, 1011 - Ci-
dade Universitária Zeferino Vaz 
– Unicamp. Entrada franca. Infor-
mações: 3521 7017

FESTA JUNINA 
São Jerônimo
A paróquia São Jerônimo pro-

move, nos dias 8 e 9 de junho, sua 
tradicional festa junina, com bar-
racas de comidas e bebidas típicas, 
jogos e brincadeiras infantis. No 
sábado, dia 8, a festa será das 18 h 
às 22 h com apresentação musical 
no estilo sertanejo universitário. 
No domingo, dia 9, os festejos vão 
das 14h às 18h30, com a realização 
do tradicional bingo. A arrecada-
ção da festa será direcionada para a 
finalização da Paróquia. No espaço 
social da igreja, na Rua Arquiteto 
José Augusto Silva, nº 1040 – Santa 
Cândida. Telefone: 3256 8651. 

CINEMA
Brás Cubas
O filme “Memórias póstumas” 

de 2001, dirigido por André Klot-
zel, será exibido no MIS Campinas, 
no dia 1 de junho (sábado), às 16h. 
O longa é baseado na obra “Memó-
rias Póstumas de Brás Cubas”, do 

escritor Machado de Assis.  O MIS 
fica no Palácio dos Azulejos, no 
centro de Campinas (Rua Regen-
te Feijó, 859). Informações: 3733 
8800. Exibição gratuita.

 Jaú: Sonhos e Memórias
A Rede de Agroecologia da 

Unicamp (RAU) exibe o documen-
tário “Jaú: Sonhos e Memórias”, no 
dia 1 de junho, às 19h30, no CIS-
-Guanabara, que fica na Rua Mário 
Siqueira, 829, Botafogo. Logo após 
haverá um bate-papo com Fernan-
do Passos (IA/Unicamp), Lúcia da 
Costa Ferreira (Nepam/Unicamp) 
e Dauro Marcos do Prado (União 
dos Moradores da Juréia - Comu-
nidade Caiçara). Informações: 3233 
7801 / 3231 6369.

Juventude e Rock’n’roll 
O documentário de Flora 

Lahuerta e Luanda Baldijão sobre 
Bod Dylan tem 25 min, e será exi-
bido no dia 29 de maio, em dois ho-
rários: 19 e 20 h. Entrada Gratuita, 
por ordem de chegada. No Auditó-
rio Umuarama da CPFL Cultura - 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 1.632, 
Chácara Primavera. Informações: 
3756 8000. 


